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Resumo

Este trabalho teve por objetivo avaliar a associação entre hábitos de sucção digital e/ou de chupeta e as relações oclusais 
ântero-posteriores em crianças nipo-brasileiras, na dentadura decídua. Um cirurgião-dentista examinou clinicamente 
410 crianças (206 do gênero masculino e 204 do feminino), com 2 a 6 anos de idade, matriculadas em 36 escolas de 9 
cidades no Estado de São Paulo. Questionários sobre os hábitos de sucção foram respondidos pelos pais, permitindo 
dividir a amostra em dois grupos: Controle (GC), com 227 crianças sem histórico de hábitos (55,4%) e Experimental 
(GE), com 183 crianças que apresentavam histórico positivo (44,6%). O Grupo Experimental foi dividido em três sub-
grupos conforme a idade de interrupção dos hábitos: SG1, até 2 anos; SG2, 2 a 4 anos e SG3, 4 a 6 anos. Os dados foram 
analisados por meio de testes Qui-Quadrado (p < 0,05) e de regressão logística. As prevalências de más oclusões para 
os três subgrupos foram de: sobressaliência aumentada - 13,1%, 32,8% e 26,7%; caninos em Classe 2 - 11,7%, 14,8% e 
6,7%; degrau distal - 5,6%, 13,1% e 6,6%. Para GC, os respectivos valores foram de 13,2%, 6,2% e 4,2%. Em relação 
ao GC, as principais diferenças ocorreram no SG2, com odds ratios aumentados em 3,2; 2,63 e 3,45, respectivamente. 
Os hábitos pesquisados associaram-se significantemente com o aumento na prevalência da má oclusão de Classe 2 na 
dentadura decídua, particularmente dos 2 aos 4 anos de idade.
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intRodução

os hábitos de sucção não nutritivos devem ser 
vistos como fatores prováveis na determinação direta 
ou indireta de desvios na morfologia dentoalveolar. 
vários trabalhos foram realizados especificamente 
para o estudo da dentadura decídua, relacionando os 
hábitos de sucção não nutritivos com os relaciona-
mentos oclusais ântero-posteriores, tais como os de 
infante13 (1976), ravn23 (1976), Fukuta et al.9 (1996), 
degan et al.4 (2001), Warren e bishara29 (2002), 
Katz, rosenblatt e Gondin15 (2002), santos24 (2005), 
bishara et al.2 (2006), dentre outros. Além disso, 

diversos estudos salientaram que fatores étnicos e 
culturais podem influenciar no estabelecimento dos 
relacionamentos oclusais6,11,16,27,30. considerando que 
no estado de são paulo concentra-se a grande maioria 
dos descendentes de japoneses, ou seja, cerca de 76% 
do total existente no território brasileiro8, percebe-se 
a importância da realização de pesquisas para este 
grupo étnico que representa uma parcela significativa 
da população, mas para a qual, até o momento, não 
haviam sido realizados estudos específicos sobre seus 
relacionamentos oclusais e hábitos bucais. portanto, 
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a realização da presente pesquisa justifica-se pela 
necessidade de conhecer melhor as características 
oclusais deste expressivo segmento populacional, 
assim como as possíveis interferências geradas por 
hábitos bucais de sucção não nutritivos. estes conhe-
cimentos revestem-se de grande importância, tendo 
em vista que as características da oclusão na dentição 
decídua tenderão a repercutir na oclusão dos dentes 
permanentes. por essa razão, esta pesquisa tem como 
objetivo avaliar a associação entre hábitos de sucção 
digital e/ou de chupeta e as relações oclusais ântero-
posteriores em crianças nipo-brasileiras, na dentadura 
decídua, com o intuito de gerar subsídios científicos 
que possam colaborar para a implantação de estraté-
gias preventivas e interceptativas para esta parcela de 
nossa população. 

mateRial e método

este trabalho foi desenvolvido em conformidade 
com as normas e os preceitos preconizados pela co-
missão de Ética em pesquisa da universidade cidade 
de são paulo/unicid, obtendo parecer favorável sob 
protocolo n. 13180080.

no presente estudo randomizado caso-controle, 
um cirurgião-dentista previamente calibrado exami-
nou 410 crianças (206 do gênero masculino e 204 
do feminino), com 2 a 6 anos de idade, matriculadas 
em 36 escolas de 9 cidades no estado de são paulo. 
A seleção das escolas alicerçou-se em informações 
prestadas pelo consulado do Japão a respeito dos 
principais estabelecimentos de ensino direcionados 
às crianças nipo-brasileiras, no estado de são paulo. 
A partir desta lista inicial, os pesquisadores entraram 
em contato com a direção das escolas e solicitaram 
autorização para o desenvolvimento da pesquisa, 
obtendo consentimento por parte das 36 escolas en-
globadas neste estudo.

sob a orientação de um examinador altamente 
experiente (gold standard) foi realizado um treina-
mento preliminar visando promover a calibração do 
cirurgião-dentista que efetivamente realizou os exames 
clínicos subseqüentes. o objetivo deste procedimento 
foi esclarecer as principais dúvidas em relação aos 
dados clínicos analisados para que houvesse uma boa 
uniformidade e padronização no método de avaliação 
clínica e anotação dos dados. em seguida, numa das 
escolas de educação infantil foram realizados os exa-
mes clínicos preliminares. numa segunda etapa, trinta 
dias após a anterior efetuaram-se novas avaliações vi-
sando aferir o grau de concordância intra-examinador 

alcançado. estes resultados foram comparados entre si 
mediante o teste estatístico Kappa (k). os coeficientes 
κ (0,76-1,00), obtidos para as diferentes características 
oclusais sob avaliação, indicaram que a concordância 
variou de boa a ótima.

os exames clínicos foram realizados no próprio 
ambiente escolar, com a criança comodamente sentada 
e direcionada para uma fonte abundante de luz artifi-
cial, ocluindo em posição de máxima intercuspidação 
habitual (mih). 

As crianças que fizeram parte da amostra atende-
ram aos seguintes critérios de inclusão:

1. nascidas no brasil e com, no mínimo, 50% de 
ascendência japonesa direta, isto é, a criança 
deveria possuir pelo menos um dos pais, dois 
avós ou quatro bisavós, maternos ou paternos, 
japoneses;

2. dentadura decídua completa, sem a presença 
de dentes permanentes irrompidos ou em ir-
rupção;

3. Ausência de lesões de cárie extensas ou grandes 
destruições coronárias que pudessem acarretar 
interferências nas relações oclusais;

4. Ausência de perdas precoces de dentes decíduos;
5. Ausência de anomalias dentárias de forma, 

número, estrutura e irrupção;
6. Ausência de síndromes ou fissuras lábio-palatais;
7. nunca submetidas a tratamentos ortodônticos 

e/ou fonoaudiológicos prévios.

A pesquisa de informações a respeito dos hábitos 
bucais de sucção não nutritivos fundamentou-se em 
questionários respondidos pelos pais, e que foram 
desenvolvidos com este propósito específico. numa 
primeira etapa, em um estudo piloto, os questionários 
foram fornecidos a um grupo de 30 mães. Após a coleta 
dos mesmos, os pesquisadores entraram em contato di-
reto com as mães visando avaliar o grau de compreensão 
a respeito das questões propostas, assim com o nível 
de coerência nas respostas fornecidas. com base neste 
procedimento, efetuaram-se os aprimoramentos neces-
sários nos questionários finais que foram efetivamente 
utilizados para as avaliações subseqüentes. visando 
obter maior confiabilidade nas respostas obtidas, o 
cirurgião-dentista que conduziu a pesquisa entrava em 
contato pessoalmente e/ou telefônico com cada uma das 
mães após a coleta dos questionários, com o propósito 
de esclarecer eventuais dúvidas e/ou inconsistências. 
com base nas respostas obtidas nos questionários, a 
amostra foi estratificada em um Grupo controle (Gc), 
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com 227 crianças sem histórico dos hábitos de sucção 
digital e/ou de chupeta, e um Grupo experimental (Ge), 
contendo 183 crianças com histórico positivo destes 
hábitos. subseqüentemente, Ge foi dividido em três 
subgrupos conforme a idade de interrupção dos hábi-
tos: subgrupo 1 (sG1), subgrupo 2 (sG2) e subgrupo 3 
(sG3). no sG1, os hábitos mantiveram-se presentes, 
no máximo, até os 2 anos de idade (n = 107), ao passo 
que no sG2, persistiram até o intervalo compreendido 
entre os 2 e os 4 anos de idade (n = 61). no sG3, os 
hábitos foram interrompidos no período entre os 4 e os 
6 anos de idade (n = 15).

para a pesquisa dos relacionamentos oclusais 
ântero-posteriores entre os arcos dentários decíduos, 
avaliou-se a sobressaliência, bem como as relações en-
tre os caninos e os segundos molares. A sobressaliência 
foi mensurada com réguas plásticas descartáveis. para 
a avaliação desta característica foi utilizada a classifi-
cação proposta por Foster e hamilton7 (1969):

normal: a distância horizontal entre as bordas 
incisais superiores e inferiores não excede 2 mm;

nula: a sobressaliência equivale a zero;
aumentada: sobressaliência maior que 2 mm;
negativa (mordida cruzada anterior): os incisivos 

centrais inferiores localizam-se em uma posição vesti-
bular aos incisivos centrais superiores, caracterizando 
o trespasse horizontal negativo.

com finalidade estatística e visando efetuar uma 
análise mais acurada da influência dos hábitos de suc-
ção em relação à sobressaliência, as quatro categorias 
a ela concernentes (normal, nula, aumentada ou nega-
tiva) foram reunidas em apenas dois agrupamentos, 
ou seja, sobressaliência Aumentada e sobressaliência 
reduzida ou normal, sendo que este segundo agru-
pamento reuniu três características (normal, nula 
ou negativa). embora a mordida cruzada anterior 
também seja uma má oclusão, ela geralmente não se 
encontra relacionada com hábitos de sucção digital 
e/ou de chupeta, pois estes últimos frequentemente 
favorecem o aumento da sobressaliência e não a sua 
redução3,14,15,17,19,25,28. 

durante o exame dos relacionamentos intercani-
nos e das superfícies distais dos segundos molares, os 
tecidos moles bucais eram afastados com o auxílio de 
espátulas de madeira descartáveis. para a avaliação dos 
relacionamentos ântero-posteriores entre os caninos 
decíduos, também foram adotados os critérios pro-
postos por Foster e hamilton7 (1969), categorizando 
as relações em algarismos arábicos, diferenciando-se 

da classificação proposta por Angle para a dentadura 
permanente, que utiliza algarismos romanos. Assim, 
Foster e hamilton7 propuseram as três categorias abai-
xo descritas para as relações intercaninos decíduos:

Classe 1: a cúspide do canino superior encontra-
se no mesmo plano que a superfície distal do canino 
inferior;

Classe 2: a cúspide do canino superior apresenta-
se anteriormente situada em relação à superfície distal 
do canino inferior;

Classe 3: a cúspide do canino superior encontra-se 
posteriormente situada em relação à superfície distal 
do canino inferior.

o relacionamento entre as superfícies distais dos 
segundos molares decíduos foi classificado de acordo 
com os critérios propostos por baume1 (1950):

Plano terminal reto: as superfícies distais dos 
segundos molares decíduos coincidem em um mesmo 
plano vertical;

Degrau mesial para a mandíbula: a superfície 
distal do segundo molar inferior localiza-se mais para 
a mesial em relação à superfície distal do segundo 
molar superior;

Degrau distal para a mandíbula: a superfície dis-
tal do segundo molar inferior localiza-se mais para a 
distal em relação à superfície distal do segundo molar 
superior.

levando em consideração que os hábitos de 
sucção não nutritivos interferem negativamente no 
desenvolvimento da oclusão e que, em geral, ocorrem 
alterações conjuntas no plano sagital, a má oclusão 
de “classe 2” na dentadura decídua, caracterizada 
por sobressaliência aumentada, relação de classe 2 
intercaninos e degrau distal, foi o principal objeto do 
presente estudo.

empregou-se a estatística descritiva com dis-
tribuição de freqüências dos dados referentes às 
características oclusais, segundo o grupo de estudo. 
em seguida, foram realizadas análises univariadas 
por meio do teste Qui-Quadrado (α = 0,05), com a 
finalidade de avaliar comparativamente os grupos de 
estudo. Adicionalmente, para os fatores relativos aos 
hábitos que apresentaram associação significativa 
com algumas características oclusais, um modelo de 
regressão logística foi ajustado para a estimativa das 
razões de chances ou odds ratio (or), com intervalos 
de confiança de 95%.
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Resultados

As prevalências de más oclusões para os 3 sub-
grupos, respectivamente, são apresentadas a seguir: 
sobressaliência aumentada - 13,1%, 32,8% e 26,7%; 
caninos em classe 2 - 11,7%, 14,8% e 6,7%; e degrau 
distal - 5,6%, 13,1% e 6,6% (tabela 1).

no que concerne à sobressaliência aumentada, 
verificaram-se prevalências similares para o Gc e 
o sG1, composto pelas crianças que mantiveram os 
hábitos de sucção digital e/ou de chupeta somente até 
os 2 anos de idade. entretanto, sG2 e sG3 revelaram 
prevalências consideravelmente maiores, indicando 
que a persistência dos hábitos além dos 2 anos de 
idade tende a acarretar um aumento desta alteração 
no relacionamento antero-posterior entre os incisi-
vos decíduos. com base no resultado dos testes do 
Qui-Quadrado, houve diferenças significantes apenas 
nas comparações Gc versus sG2 e sG1 versus sG2 
(tabela 2). A partir da análise de regressão logística, 
constatou-se que a chance de uma criança com per-
sistência dos hábitos entre 2 e 4 anos de idade apre-
sentar sobressalência aumentada é 3,20 vezes maior 
em relação ao Gc (p = 0,001) e 3,24 vezes maior em 
comparação ao sG1 (p = 0,003).

A prevalência de classe 2 intercaninos, em rela-
ção ao Gc, foi quase duas vezes maior para o sG1 e 
ainda um pouco mais elevada para o sG2, ambos com 
crianças que apresentaram persistência dos hábitos de 
sucção deletérios, respectivamente, até os 2 e dos 2 
aos 4 anos de idade. contudo, para o sG3, englobando 
crianças com persistência dos hábitos até o período 
dos 4 aos 6 anos de idade, não foram evidenciadas di-
ferenças relevantes. por outro lado, as diferenças para 
Gc versus sG1 e Gc versus sG2 foram significantes. 
de acordo com a tabela 3, o sG1 apresentou chances 
2,01 vezes mais elevadas para o desenvolvimento da 
relação de classe 2 entre os caninos decíduos (p = 
0,015) em comparação ao Gc. para o sG2, a chance 
foi 2,63 vezes mais elevada (p = 0,003).

segundo os dados da tabela 1, a prevalência do 
degrau distal foi bastante reduzida no Gc, sendo 
discretamente aumentada para sG1 e sG3. o degrau 
distal foi mais freqüente no sG2. os testes do Qui-
Quadrado demonstraram diferenças significantes 
entre o Gc e o sG2, assim como entre este último 
e o sG1. A análise de regressão logística apontou 
chances aumentadas em 3,45 vezes (p = 0,000) e 
2,54 vezes (p = 0,020), respectivamente, para os 
referidos subgrupos, no desenvolvimento do degrau 
distal (tabela 4).

Subgrupo ou 
Grupo

Sobressaliência 
Classe 2 Intercaninos

(por hemiarcos)

Degrau Distal

(por hemiarcos)Reduzida ou Normal Aumentada

n % n % n % n %

SG1 93 86,9 14 13,1 25 11,7 12 5,6

SG2 41 67,2 20 32,8 18 14,8 16 13,1

SG3 11 73,3 4 26,7 2 6,7 2 6,6

GC 197 86,8 30 13,2 28 6,2 19 4,2

Total 342 83,4 68 16,6 73 8,9 49 6

SG1 - persistência dos hábitos até os 2 anos de idade

SG2 - persistência dos hábitos dos 2 aos 4 anos de idade

SG3 - persistência dos hábitos dos 4 aos 6 anos de idade

GC – grupo controle (ausência de hábitos de sucção não nutritivos)

Tabela 1 – Prevalência das características oclusais em estudo, de acordo com a idade de persistência dos hábitos 
de sucção não nutritivos.
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Comparações para a Sobressalência χ2 p OR p

GC / SG1 0,00 0,973 — —

GC / SG2 12,84 0,000 3,20 0,001

GC / SG3 2,11 0,147 —

SG1 / SG2 9,34 0,002 3,24 0,003

SG1 / SG3 1,93 0,165 — —

SG2 / SG3 0,21 0,648 — —

SG1 - persistência dos hábitos até os 2 anos de idade

SG2 - persistência dos hábitos dos 2 aos 4 anos de idade

SG3 - persistência dos hábitos dos 4 aos 6 anos de idade

GC - grupo controle (ausência de hábitos de sucção não nutritivos)

Comparações para a  
Classe 2 intercaninos

2 p OR p

GC x SG1 6,06 0,014 2,01 0,015

GC / SG2 9,65 0,002 2,63 0,003

GC / SG3 0,01 0,913 — —

SG1 / SG2 0,66 0,418 — —

SG1 / SG3 0,67 0,412 — —

SG2 / SG3 1,38 0,240 — —

SG1 - persistência dos hábitos até os 2 anos de idade

SG2 - persistência dos hábitos dos 2 aos 4 anos de idade

SG3 - persistência dos hábitos dos 4 aos 6 anos de idade

GC - grupo controle (ausência de hábitos de sucção não nutritivos)

Tabela 2 –  Análise da significância estatística, mediante os testes Qui-Quadrado (χ2) e de regressão logística (OR), 
para a comparação entre os subgrupos experimentais e o grupo controle, quanto às prevalências da 
sobressaliência aumentada, em crianças de ambos os gêneros.

Tabela 3 – Análise da significância estatística, mediante os testes Qui-Quadrado (χ2) e de regressão logística (OR), 
para a comparação entre os subgrupos experimentais e o grupo controle, quanto às prevalências da 
Classe 2 entre os caninos decíduos por hemiarcos, em crianças de ambos os gêneros.
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discussão

os hábitos bucais de sucção não nutritivos re-
presentam importantes fatores etiológicos das más 
oclusões na dentadura decídua, e suas repercussões 
deletérias tem sido relatadas em diversos estudos 
epidemiológicos5,9,12,21,24-6,28,29. no entanto, esse tipo 
de associação deve ser investigado de modo crite-
rioso em grupos populacionais distintos, uma vez 
que a aquisição de hábitos de sucção não nutritivos 
está relacionada às características sócio-culturais de 
cada povo. para exemplificar, na pesquisa de santos24 
(2005), com pré-escolares da cidade de são paulo-sp, 
aproximadamente 73% da amostra apresentava histó-
rico de hábito de sucção de chupeta. de modo distinto, 
no presente estudo apenas em 44,6% da amostra foi 
evidenciado histórico positivo de hábitos de sucção 
digital e/ou de chupeta.

nanda20 (1973) observou uma maior prevalência 
de sobressaliência aumentada em crianças portadoras 
de hábitos de sucção deletérios, em relação às crian-
ças que não praticavam estes hábitos. neste estudo, 

também se verificou uma associação entre os hábitos 
de sucção digital e/ou de chupeta com alterações na 
sobressaliência, expressas por freqüência reduzida 
de sobressaliência normal e elevada para a sobres-
saliência aumentada, demonstrando a existência de 
diferenças estatisticamente significantes entre o sG2 
(crianças com hábitos de sucção não nutritivos que 
persistiram dos 2 aos 4 anos de idade) e o Gc (crianças 
sem histórico de hábitos de sucção não nutritivos).

para proffit22 (1995), apesar dos hábitos de sucção 
contribuírem para o desenvolvimento de más oclusões, 
a sucção, por si só, irá determinar uma má oclusão 
grave apenas se o hábito persistir durante a fase da 
dentadura mista. um deslocamento suave dos incisivos 
decíduos em direção vestibular é geralmente perce-
bido em uma criança com hábito de sucção entre 3 e 
4 anos de idade. porém, se o hábito cessar nesta fase, 
a pressão dos lábios e bochechas logo restabelecerá 
os dentes para suas posições corretas. contudo, se o 
hábito persistir após o início da irrupção dos incisivos 
permanentes, o tratamento ortodôntico poderá ser 
necessário para corrigir a vestibularização resultante 

Comparações para as relações entre 
os segundos molares decíduos

2 p OR p

GC / SG1 0,67 0.415 — —

GC / SG2 13,44 0.000 3,45 0,000

GC / SG3 0,42 0.518 — —

SG1 /SG2 5,73 0.017 2,54 0,020

SG1 / SG3 0,05 0.815 — —

SG2 / SG3 0,96 0.327 — —

SG1 - persistência dos hábitos até os 2 anos de idade

SG2 - persistência dos hábitos dos 2 aos 4 anos de idade

SG3 - persistência dos hábitos dos 4 aos 6 anos de idade

GC - grupo controle (ausência de hábitos de sucção não nutritivos)

Tabela 4 – Análise da significância estatística, mediante os testes Qui-Quadrado (χ2) e de regressão logística 
(OR), para a comparação entre os subgrupos experimentais e o grupo controle, quanto às prevalências 
do degrau distal entre os segundos molares decíduos por hemiarcos, em crianças de ambos os gêneros.
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nos dentes4,22.
embora a análise estatística da idade de interrupção 

dos hábitos em relação à prevalência da sobressaliência 
tenha revelado diferença significante apenas entre o 
sG1 e o sG2, sugere-se que há uma associação entre o 
aumento da idade de persistência dos hábitos de sucção 
não nutritivos (até 4 anos de idade) e a diminuição na 
prevalência da sobressaliência normal, com elevação 
na freqüência da sobressaliência aumentada. para o 
sG3, notou-se uma menor prevalência de sobressali-
ência aumentada (26,7%) em relação ao sG2 (32,8%). 
em princípio, poder-se-ia supor que, apesar da idade 
da interrupção dos hábitos ser relevante, não há uma 
associação diretamente linear entre este fator e a preva-
lência da sobressaliência aumentada. todavia, possíveis 
hipóteses para explicar essa divergência provavelmente 
residem em outros fatores não avaliados nesta pesquisa, 
como a intensidade e a freqüência dos hábitos. estas 
duas características relativas aos hábitos de sucção não 
nutritivos são difíceis de avaliar em estudos transver-
sais, justamente por serem mais propensas a erros de 
informação durante o preenchimento dos questionários 
pelos pais. Ademais, limitações inerentes à pesquisa, 
como a baixa prevalência de hábitos bucais deletérios 
em crianças nipo-brasileiras e o fato do sG3 ter um 
reduzido número amostral, bem como a possibilidade 
de autocorreção da sobressaliência aumentada em fases 
mais avançadas da infância, devem ser consideradas.

de fato, a etiopatogenia das más oclusões é mul-
tifatorial, com uma interação de fatores congênitos, 
morfológicos, biomecânicos e ambientais18. Graber10 
(1958) avaliou que a tríade envolvendo a duração, a 
intensidade e a freqüência do hábito de sucção pode 
influenciar o desenvolvimento craniofacial, promo-
vendo alterações neuromusculares e acarretando 
más oclusões, tais como sobressaliência aumentada, 
mordida aberta anterior, mordida cruzada posterior, 

dentre outras.
Além da sobressaliência, a avaliação do relacio-

namento ântero-posterior entre os caninos constitui 
importante dado auxiliar na classificação oclusal da 
dentadura decídua. para a idade de interrupção dos 
hábitos, as diferenças significantes com relação à 
presença de classe 2 ocorreram entre o Gc e o sG1 
(interrupção dos hábitos até os 2 anos), e entre o Gc 
e o sG2 (interrupção dos hábitos entre os 2 e os 4 
anos). sugere-se, portanto, que ocorreu elevação na 
prevalência da classe 2 de caninos decíduos com o 
aumento da idade de persistência do hábito de sucção 
digital e/ou de chupeta.

Quanto ao relacionamento entre as superfícies 
distais dos segundos molares decíduos, verificou-se 
que o degrau distal foi mais prevalente para o sG2. 
contudo, observou-se uma baixa prevalência para 
o sG3 (com persistência dos hábitos dos 4 aos 6 
anos de idade), o que talvez possa ser explicado pela 
atuação mais intensa de outros fatores não avaliados 
nesta pesquisa, assim como pelo pequeno número de 
crianças abrangido pelo sG3.

conclusões

1. Foram observadas associações significantes en-
tre os hábitos de sucção digital e/ou de chupeta 
e as más oclusões no plano sagital (sobressali-
ência aumentada, relação intercaninos de classe 
2 e degrau distal entre os segundos molares), 
em crianças nipo-brasileiras na dentadura de-
cídua;

2. A elevação na prevalência de características 
oclusais freqüentemente associadas com as más 
oclusões de classe 2, evidenciou relação sig-
nificante com hábitos de sucção não nutritivos 
que persistiram dos 2 aos 4 anos de idade.

abstRact

The aim of this study was to evaluate the association between digital and/or pacifier sucking habits and the anteropos-
terior occlusal relationships in Japanese-Brazilian children, in the deciduous dentition. One dentist carried out clinical 
examinations in 410 children (206 males and 204 females), aged 2-6 years, enrolled in 36 schools from 9 cities in the state 
of Sao Paulo. Their parents answered questionnaires about sucking habits and the sample was assigned to two groups: 
Control (CG), containing 227 children without history of non-nutritive sucking habits (55.4%), and Experimental (EG), 
consisting of 183 children with habits history (44.6%). The Experimental Group was further divided into three subgroups 
according to the age interval at which the habits were discontinued: SG1, until 2 years; SG2, from 2 to 4 years; and 
SG3, from 4 to 6 years. Data were analyzed using chi-square (p < 0.05) and logistic regression tests. The prevalences of 
malocclusions observed in three subgroups showed of: 13.1%, 32.8%, and 26.7% for increased overjet; 11.7%, 14.8%, 
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and 6.7% for Class 2 canine relationship, as well as 5.6%, 13.1%, and 6.6% for distal step. For CG, the respective values 
were of 13.2%, 6.2%, and 4.2%. In relation to CG, the major differences were verified in SG2, with increased odds ratios 
of 3.2; 2.63, and 3.45. The assessed habits were observed to be significantly associated with an increase in the prevalence 
of Class 2 malocclusion in the deciduous dentition, particularly between 2 and 4 years of age.
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